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Os metalúrgicos voltam a protestar nas montadoras
e autopeças, em resposta à intransigência dos patrões que se recusam a discutir 

melhores salários. Fique atento às orientações da representação sindical. Ontem, 
os trabalhadores nas fábricas do Grupo Dana cruzaram os braços. 
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HOJE É outro DIA DE LUTA
Trabalhadores no Grupo Dana, em Diadema, participam de protesto contra intransigência dos patrões em negar aumento real

SÁBADO TEM ASSEMBLeIA
10 HORAS, NO SINDICATO 
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Resistência continua na fábrica

Número de doentes profissionais é grande Parlamentares 
também apoiam

Makita

O diretor Moisés Selerges comanda ato na Makita que teve a participação de companheiros na Mercedes

Lindomar Sandra

Manoel Fernando

Desbancado como se-
gundo melhor tenista do 
mundo por Andy Mar-
ray, o espanhol Rafa-
el Nadal (foto) precisou 
de menos de um mês para 
recuperar seu lugar. Com 
a derrota do escocês nas 
oitavas de final do Aber-
to dos Estados Unidos, 
Nadal ultrapassou o ri-
val ontem ao superar o 
francês Gael Monfils, 
por 3 sets a 1.

Última grande competi-
ção da temporada do atle-
tismo em 2009, a Final 
Mundial terá a presença 
de três brasileiros: Fabia-
na Murer, Keila Costa 
(foto) e Jadel Gregório. 
O campeonato será reali-
zado neste final de sema-
na, na Grécia.

Além do título de 2009, 
Rubens Barrichello 
(foto) busca, no GP da 
Itália, um feito inédito. O 
brasileiro já venceu duas 
vezes em Monza (2002 
e 2004). Se ganhar nova-
mente ultrapassa Ayrton 
Senna, que também su-
biu duas vezes ao alto do 
pódio na pista, e se iguala 
a Juan Manuel Fangio 
e Alain Prost.

Está enganado quem 
pensa que Felipão es-
tá triste no Usbequis-
tão .  No comando do 
Bunyondkor, o brasi-
leiro é o técnico mais bem 
pago do mundo, aproxi-
madamente R$ 45 mi-
lhões por temporada.

Desde o início na luta, 
os trabalhadores na Maki-
ta conquistaram o apoio 
do deputado Vicentinho 
e dos vereadores de São 
Bernardo Tião Mateus, Zé 
Ferreira e Paulo Dias, ex-
diretor do nosso Sindicato 
e trabalhador licenciado na 
Makita, todos do PT.

Embaixada
Vicentinho, por exem-

plo, garantiu que vai de-
nunciar a atitude Makita à 
embaixada japonesa. “Mi-
nha obrigação como mem-
bro da frente parlamentar 
Brasil-Japão é denunciar a 
fábrica à embaixada japo-
nesa”, afirmou.

Também estiveram 
na Makita, a vereadora de 
Diadema, Irene dos San-
tos (PT) e o secretário de 
Educação da cidade, Zé 
Antonio.

A forte chuva dos úl-
timos dias não quebrou o 
ânimo do pessoal na Makita, 
de São Bernardo, que per-
manece acampado diante 
da fábrica desde a sexta-
feira passada. Naquele dia, 
a multinacional anunciou 
o fechamento da fábrica e 
demitiu todos os 285 tra-
balhadores.

As demonstrações de 
solidariedade com a luta 
chegam de toda a categoria, 
ajudando a manter o pique 
dos companheiros. Ontem, 
um grupo de metalúrgicos 
na Mercedes participou de 
ato conjunto. Também já 
estiveram por lá compa-
nheiros na Otis, Karmann 
Ghia, Magnetti Marelli, 
Ford e Scania. 

Ambiente
O clima no acampa-

mento é de revolta contra 
a atitude da empresa, que 
até o último momento ne-
gava qualquer intenção de 
fechar a unidade. Há, tam-
bém, muita raiva por sua 
tentativa de enganar os tra-

balhadores.
Isso ocorreu na ma-

nhã de sexta-feira, quando 
a Makita reuniu os com-
panheiros no refeitório e 
tentou fazer com que todos 
assinassem seus pedidos de 

demissão e abrissem mão de 
processos, afirmando que 
o Sindicato tinha conhe-
cimento de tudo. “Foi um 
gesto indigno e sorrateiro”, 
protestou Claudio Miranda, 
do Comitê Sindical. 

Perder o emprego é 
muito difícil, mais difícil 
ainda é para quem tem al-
gum tipo de doença pro-
fissional. Isso ocorre com 
muitos trabalhadores na 
Makita, vítimas da reestru-
turação produtiva que há 
dez anos aumentou o ritmo 
de produção na fábrica.

“Quando começaram 
as células de produção, o 
pessoal passou a exercer 
várias operações, com mui-
to mais movimentos repe-
titivos e de grande esforço 
físico”, descreve Rosi Ma-
chado, diretora do Sindicato 
e trabalhadora na empresa. 

Vítimas
É o caso da operadora 

de máquinas Lindomar dos 
Santos Silva. Ela já sofreu 
cirurgia de coluna cervical, 
tem exames prontos para 
uma operação de coluna 
lombar, além de sofrer de 
bursite nos dois ombros e 
estar com a audição com-
prometida. “Depois de tudo 
que sofri, foi muita cruel-
dade fazerem isso com a 
gente”,  disse.

A situação de Sandra 
Aparecida da Silva é se-
melhante. A companheira 
padece de bursite nos dois 

ombros e também já teve 
a coluna operada. “Esse 
foi o resultado dos seis mil 
discos de serra que pintava 
por dia”, recorda. “Faço 
fisioterapia e não sei como 
ficará a minha vida se eu 
perder o plano de saúde”, 
confessa.

Revolta
Manoel Rodrigues de 

Souza sofre os mesmos pro-
blemas causados pelo ritmo 
alucinante da produção. 
Tem bursite nos dois om-
bros e síndrome do carpo 
no punho direito. “Perdi a 
força na mão. Nem um co-
po consigo segurar”, disse. 
“Tremo só de pensar em 
meu futuro”, confessa o tra-
balhador de 40 anos e duas 

filhas menores de idade.
Com tendinite no om-

bro e síndrome do carpo 
no punho direito, Fernan-
do Freire de Araújo está 
revoltado.

“Ainda estou abalado 
com a maneira covarde que 
a fábrica demitiu. Trabalho 
aqui há tanto tempo e não 
esperava um gesto desse da 
Makita, de fazer uma coisa 
dessas”, desabafa.



SUS – os difíceis caminhos da saúde
Parece chover no mo-

lhado escrever sobre as 
agruras do nosso sistema 
de saúde pública. Entre os 
mais badalados do mun-
do pelos especialistas e en-
tre os mais mal avaliados 
do mundo pelos usuários, o 
SUS vai vivendo seu infer-
no astral há exatos 21 anos. 
Uma maioridade que na 
prática ainda não se rea-
liza pelos imensos conflitos 
de interesses que permeiam 
sua existência.

Para enumerar, citemos 
como ponto de partida o de-
sinteresse da classe políti-
ca brasileira, majoritaria-
mente elitista e movida à 
milhões de reais da medi-
cina privada que faz das 
doenças um negócio como 
outro qualquer e um meio 
de obtenção de enormes lu-
cros. Somam-se aí interes-
ses igualmente milionários 
da indústria farmacêutica, 
da indústria de tecnologia 
diagnóstica e uma cultura 
médica ocidental basea-
da nos parâmetros ameri-
canos.

Uma realidade ain-
da mais triste é que, mes-

mo entre os gestores do SUS, 
em geral secretários de Saú-
de dos estados e municípios, e 
também entre os quadros téc-
nicos e políticos do Ministério 
da Saúde, existe uma enor-
me confusão conceitual entre 
medicina (atendimento mé-
dico ambulatorial e hospita-
lar) e saúde pública.

É essa confusão que cau-
sa enormes estragos nas 
poucas estruturas públi-
cas que ainda funcionam 
e impede que outras estru-
turas imprescindíveis se-
jam criadas. Uma das con-
sequências dessa confusão 
é a forma de avaliação da 
eficiência da saúde pública 
através de instrumentos de 
produtividade da medicina 
assistencial.

Pode-se avaliar um sis-
tema de atendimento médi-
co pelo número de pacien-
tes atendidos em relação ao 
número de profissionais dis-
poníveis, e atribuir aspectos 
qualitativos como evolução 
e cura das doenças, reinci-
dências, prevalências, óbi-
tos etc. 

A saúde pública deve 
ser avaliada por outros pa-

râmetros. Uma boa saú-
de pública deve ter índices 
controlados e decrescen-
tes de ocorrências das mo-
léstias infecciosas como 
dengue, febre amarela, 
hepatite, hanseníase, tuber-
culose, meningite, AIDS e 
outras doenças sexualmen-
te transmissíveis.  

Também devem estar 
sob controle as doenças 
crônicas como hipertensão 
arterial, diabetes, câncer 
de mama e de próstata, os-
teoporose, obesidade e ou-
tras doenças dos adultos, e 
as doenças materno infan-
tis como desnutrição e ver-
minoses. Isso se faz com in-
vestimentos em programas 
de saúde da família, saú-
de da mulher, atenção pré-
natal e ao recem nascido, 
imunização infantil, aten-
ção nutricional, enfim, coi-
sas diferentes da simples 
produtividade numérica.

Esses são os enormes 
obstáculos que o presiden-
te Lula e o ministro Tempo-
rão têm enfrentado.

saúde

notas e recados
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Crise não impede 
conquista na Ifer

PLR

Relaxo
Desta vez a Telefônica 
será responsabilizada 
pelas panes no sistema 
de telefonia da Grande 
São Paulo na terça-
feira, que emudeceu 
inclusive os telefones 
190 e 192?

Mudou!
A grande imprensa 
insiste em chamar as 
enchentes da capital de 
pontos de alagamento. 

Subindo
No último ano, o Brasil 
subiu oito posições e 
está em 56º lugar na 
classificação dos países 
mais competitivos, de 
acordo com o Fórum 
Econômico Mundial.

Lavanderia
Dois vereadores de 
Taboão da Serra são 
acusados de lavar 
dinheiro do PCC 
em cooperativas de 
transporte da cidade. 

Menos cultura
Pesquisa mostra que 
brasileiro gasta mais 
com celular, CDs, DVDs 
e jogos eletrônicos do 
que com livros, uma das 
últimas prioridades. 

Foco
Lula chamou os jornais 
de capengas por se 
especializarem em 
notícias negativas, sem 
mostrar as diversas 
dimensões da realidade.

Vamos melhorar
Cerca de 4 mil 
trabalhadores 
terceirizados na 
Eletropaulo cruzaram 
os braços, ontem, por 
melhores condições de 
trabalho e de salário.

Mais um
O Tribunal Superior 
Eleitoral cassou 
o governador de 
Tocantins, Marcelo 
Miranda (PMDB), 
por irregularidades na 
campanha de 2006.

Sempre eles?
Dez policiais militares 
e cinco policiais civis 
foram presos ontem, 
no Rio de Janeiro, 
acusados de pertencer a 
quadrilha especializada 
em roubo de cargas e de 
bancos.

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Hoje tem 
eleição na Irbas

CIPA

Mesmo no cenário de crise, trabalhadores conquistam acordo

Sindicato
organiza
campeonato

Video game

Estão abertas as 
inscrições para o cam-
peonato de Pro Evolu-
tion Soccer dos Meta-
lúrgicos do ABC.

Os interessados de-
vem entrar no site do 
Sindicato, clicar na aba 
do lado direito e se ins-
crever. O cadastro vai 
até 20 de setembro.

Podem participar 
os sócios, seus depen-
dentes e parentes desde 
que sejam sobrinhos e 
netos. Haverá dois tipos 
de campeonatos, indi-
vidual e de duplas. No 
segundo caso, só serão 
aceitos pais e filhos.

Receberão prêmios 
os quatro melhores colo-
cados dos dois campeo-
natos. O primeiro lugar 
em cada torneio recebe 
um Playstation 3.

Nas eleições de hoje 
para a CIPA, os com-
panheiros na Irbas de-
vem votar nos candidatos 
apoiados pelo Sindicato, 
pois eles estão comprome-
tidos na luta por melhores 
condições de segurança e 
saúde no trabalho.

Vote em Carlos Al-
berto de Melo, o Favela; 
Rafael Hernane, o Rafinha; 
e Alexon Nascimento, o 
Pagodeiro.

Em assembleia realizada 
ontem, os trabalhadores na 
Ifer, em Diadema, aprovaram 
a proposta de PLR negociada 
entre empresa, Comitê Sindi-
cal e Sindicato.

A conquista tem um 
sabor especial, pois no co-
meço do ano a empresa 
passou por dificuldades. Ela 
fornece material para a Cat-
terpillar, que teve uma gran-
de redução da produção por 
causa da crise econômica 
mundial.

Organização
“Mesmo assim, na me-

sa da negociação, superamos 
todos os problemas e garan-
timos um reajuste maior do 
que o do ano passado”, con-
ta Claudionor Vieira, diretor 

do Sindicato.
Ele faz questão de res-

saltar que os companheiros 
na Ifer estão de parabéns 
pela união e organização no 

local de trabalho.
A primeira parcela do 

pagamento será efetuada 
em 5 novembro e a segunda 
em 5 de abril de 2010.

SINDICALIZE-SE
WWW.SMABC.ORG.BR

Dia de Luta 
da Pessoa com
Deficiência

Cidadania

No Grupo Dana, disposição dos trabalhadores em lutar por aumento real

Delegada diz que os crimes são de grupos organizados
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Campanha salarial

Previdência

Metalúrgicos fazem novo protesto

Crimes já causaram prejuízo
de R$ 39 milhões em 2008 

Uma em cada cinco 
operações da Polícia Fede-
ral (PF) nos últimos dois 
anos combateu crimes con-
tra a Previdência Social, co-
mo a concessão irregular de 
auxílio-doença ou de apo-
sentadoria por invalidez. 

Aprox imadamente 
15% das 25 mil investiga-
ções em curso na PF tem a 
ver com crimes previdenci-
ários. Por baixo, o prejuízo 
registrado já ultrapassou os 
R$ 39 milhões. 

“Os valores envolvidos 
nas fraudes identificadas 
são muito grandes”, diz a 
delegada responsável pela 
Repressão a Crimes Previ-
denciários da PF, Virgínia 
Vieira Rodrigues Palharini. 

“Para a fraude valer a 
pena e compensar os riscos, 
os criminosos não vão frau-
dar apenas um benefício. 
Eles vão fraudar 500, 1000 

ABR

benefícios”, afirma. 

Quadrilha
A delegada explica que 

os crimes previdenciários, 
assim como o tráfico de 
drogas ou os crimes contra 
o sistema financeiro, exigem 
grupos organizados e capa-
cidade de aliciar servidores 
públicos.

“Não há uma forma 

única de agir”, conta Vir-
gínia.

“No caso do auxílio-
doença, por exemplo, inter-
mediários aliciam pessoas 
interessadas em receber o 
benefício e fraudam princi-
palmente laudos psiquiátri-
cos. Chegamos a detectar 
laudos psiquiátricos assina-
dos por um ortopedista”, 
relata a delegada.

Pu
bl

ic
id

ad
e

O coordenador do 
Coletivo Nacional dos 
Trabalhadores e Traba-
lhadoras com Deficiên-
cia da CUT e membro 
da Comissão dos Me-
talúrgicos do ABC com 
Deficiência, Flávio Hen-
rique de Souza, participa 
hoje do Programa do 
Joaquim, que começa às 
21h, na Rede TV +. 

O programa, trans-
mitido no canal 10 da 
Net ou no 7 da Net di-
gital, vai tratar do Dia 
Nacional de Luta da 
Pessoa com Deficiência, 
que será comemorado 
no próximo dia 21, em 
São Bernardo.

Reunião
A Comissão de Pes-

soas com Deficiência 
dos Metalúrgicos do 
ABC convida todos a 
participar de sua reunião 
quinzenal. Ela será rea-
lizada hoje, na Regional 
Diadema, às 17h30.

A produção em mon-
tadoras e autopeças será 
interrompida hoje, de acor-
do com as orientações das 
Comissões de Fábrica e dos 
Comitês Sindicais. Será mais 
um aviso dos metalúrgicos 
do ABC para os patrões 
fazerem uma proposta de 
aumento real de salário.

Ontem, foi a vez dos 
1.300 trabalhadores no 
Grupo Dana, em Diadema, 
darem o exemplo. Ao final 
da assembleia que reuniu 
os dois turnos, eles apro-
varam por unanimidade a 
disposição de lutar no local 
de trabalho, na semana que 
vem, se não houver acordo 
até sábado. “Se os patrões 
não fizerem a parte deles 
nesta semana, vamos fazer 
a nossa parte na semana 
que vem”, avisou David de 
Carvalho, coordenador da 
Regional Diadema. 

Momento decisivo
Ele lembrou que as 

negociações se arrastam 
há 40 dias e o calendário 
previa seu término no final 

de agosto. “Mas os patrões 
criaram dificuldades ao ne-
gociar as cláusulas econô-
micas, iniciando uma chora-
deira que parecia um mar de 
lágrimas”, disse David.  

José Inácio de Araújo, 
o Caramujo, do Comitê Sin-

dical, disse que os metalúr-
gicos do ABC têm de buscar 
aumento real, pois a catego-
ria é referência e não pode 
perder a oportunidade de 
lutar por melhores salários 
e condições de trabalho. 

O presidente da Confe-

deração Nacional dos Meta-
lúrgicos, Carlos Grana, dis-
se que a campanha salarial 
é uma das atividades mais 
importantes do ano. “ É o 
momento decisivo, que pre-
cisa contar com o empenho 
de todos”, concluiu.


